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INFORME SETORIAL 

 

EUA aprendem a conviver com inflação alta 

The Economist 

A divulgação de novos recordes de inflação nos Estados Unidos só confirmou o 

que os americanos já perceberam há alguns meses: é preciso gastar mais do que an-

tes para comprar comida, renovar o aluguel e pagar a conta de energia. 

Desde o final de 2021, Denise Gregory vai a pelo menos quatro mercados para 

tentar fechar a compra do mês com o dinheiro disponível. “Carne? Não tenho con-

seguido comprar nem mesmo hambúrguer”, diz. O que mudou não foi sua renda, 

mas o valor dos produtos. “Com o dinheiro para quatro bananas, agora compro du-

as”, garante a moradora de Washington. 

Para contornar a inflação – que em janeiro atingiu o patamar de 7,5% em 12 

meses, o maior desde fevereiro de 1982 – os americanos estão trocando a marca de 

seus produtos preferidos por opções mais baratas. Também houve busca por merca-

dos de menor custo. 

Uma análise do PWBM, instituição ligada à Universidade da Pensilvânia, apon-

ta que a inflação do ano passado fez uma família média americana gastar US$ 3,5 mil 

a mais, em comparação com 2019 e também 2020, para consumir a mesma quanti-

dade de bens e serviços. O impacto foi um pouco maior para as famílias de baixa 

renda. Enquanto famílias de alta renda precisaram gastar 6% a mais, a alta foi de 7% 
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para os grupos de menor renda. 

Isso ocorre porque as famílias de alta renda gastam mais em serviços, que ti-

veram menor alta. Itens como comida e energia representam fatia maior na cesta de 

consumo das famílias de baixa renda. 

O preço da energia subiu 27% em 12 meses. O dos alimentos em casa cresceu 

7,4%. O maior aumento foi registrado em carnes, aves, peixes e ovos, com alta de 

12,2%. 

As pesquisas de opinião mostram que a inflação entrou no topo das preocu-

pações dos americanos. Cerca de três em cada dez americanos citam as contas do 

dia a dia (15% de aumento) ou a inflação (14%) como a maior preocupação no mo-

mento. Isso supera a preocupação com a covid-19, segundo pesquisa da Monmouth 

University. 

A avaliação de especialistas é de que a persistência da inflação em alto pata-

mar não só corrói o poder de compra como pode alterar os hábitos das famílias no 

longo prazo e pressionar ainda mais a economia. 

“Efeitos de longo prazo virão apenas se a inflação persistir”, avalia Michael 

Klein, ex-integrante do Tesouro americano durante o governo Obama e professor da 

Tufts University, em Massachusetts. “A maioria dos economistas acha que a inflação 

diminuirá à medida que os problemas da cadeia de suprimentos forem resolvidos e à 

medida que as pessoas gastarem o dinheiro que podem ter economizado durante a 

pandemia, por causa do apoio do governo, mas também porque as oportunidades 

de compra eram limitadas”, afirma. 

Durante a maior parte do ano passado, o governo Biden argumentou que a in-

flação seria temporária. A mensagem estava alinhada com a que vinha sendo passa-

da pelo Fed, o banco central americano, que tratava a alta de preços como transitó-
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ria. O tom mudou a partir de novembro. “Vemos uma inflação mais alta persistindo 

e temos que estar em posição de lidar com esse risco, caso ele se torne realmente 

uma ameaça”, afirmou o presidente da instituição, Jerome Powell, no fim do ano 

passado. 

O desequilíbrio entre oferta e demanda é estimulado pela quebra nas cadeias 

de suprimentos durante a pandemia, incluindo a falta de trabalhadores em alguns 

setores. O desarranjo geral tem gerado prateleiras vazias nos supermercados, e pre-

ços elevados quando há abastecimento. “Cheguei a encontrar asas de frango, mas o 

pacote grande custava US$ 20. Há poucos meses, custaria US$ 10”, reclama a enge-

nheira aposentada Janet Jones Berry. “A inflação vai ser uma questão política enor-

me em novembro”, diz o economista e professor da Universidade de Michigan Daniil 

Manaekov, sobre a eleição legislativa que pode tirar os democratas da maioria na 

Câmara e no Senado. 

A disparada nos preços já tem sido um empecilho para Biden, que vê a infla-

ção usada como justificativa oficial, no Senado, para barrar um pacote considerado 

crucial por seu governo: o Build Back Better (reconstruir melhor, em tradução livre). 

O projeto de US$ 1,7 trilhão está parado no Congresso desde que o senador demo-

crata Joe Manchin disse que não apoiaria o texto por preocupações fiscais e com a 

alta nos preços. 

Daniil Manaekov estima que a inflação vai atingir o pico no final do primeiro 

semestre. Até lá, a aposentada Janet Berry diz ter assumido um novo lema: “Busco 

no mercado só o que preciso e não mais o que quero”.  
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